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Se é possível dizer que nada há de novo neste livro, 
tam bém  é possível afirm ar que éle é  bastante digno de ser 
lido e estudado. M erece ser lido porque é escrito num  esti­
lo simples e agradável. M erece ser estudado porque con­
tem  sugestões dignas para o aperfeiçoam ento adm inistra­
tivo do governo federal.

“Ê ste livro pretende ser um  tratado  científico sôbre a 
natureza do mundo burocrático (federa l), com particular 
enfase nos problemas de gerência adm inistrativa dêsse m un­
do” (pág . IX ). Com esta declaração de objetivos, o autor 
Passa a “uma bem  equilibrada análise do mundo burocrá­
tico, acompanhada apenas por uma certa dose de crítica” 
(pág. X ) .  Nesta análise, elim ina propositadam ente qual­
quer estudo das funções que o govêmo desempenha ; “seu 
•nterêsse está no controle da propagação da espécie, e não 
no dos lim ites territoriais”  (pág . 13) . Km suma, interes­
sa-se pelos modos e meios através dos quais o govêmo 
federal pode executar com um mínimo de pessoal suas fun­
ÇÕes atuais. '

Quase três quartas partes do livro são consagradas a 
Ulna discussão do modo pelo qual as coisas são feitas no 
governo federal e aos obstáculos que se antepõem  aos 
adm inistradores que desejam  pôr em  ordem as suas repar­
ações. Em bora não perdoe as práticas errôneas da buro­
cracia federal, o autor esclarece que o excesso de pessoal 
e o exagerado formalismo burocrático não são devidos 
Slmplesm ente às maquinações de pessoas propensas a tor­
nar confortáveis as suas próprias situações. As soluções, 
Portanto, não devem  consistir apenas no expediente de subs­
titu ir os “maus elem entos” pelos “bons elementos” . Os 
bons elementos verificaTiam —  como de fato já verifica­
ram —  qUe os métodos abreviados postos em prática na 
1ndústria particular são, na maioria das vêzes, inaplicáveis 

conduta dos negócios públicos. O custo de um a deter­
minada atividade —  como, por exemplo, o controle contá­
bil das guias de trânsito  -—- nem sempre pode ser con­
frontado com os resultados financeiros obtidos, e nem  
sempre podem ser aplicados métodos mais econômicos.

A parto  mais útil da análise feita pelo autor a respeito 
dos fatores que condicionam a conduta dos negócios públi- 
c°s é, talvez, o capítulo intitulado “M itos e M aturidade” .

as prescrições comuns para a redução de pessoal foram 
analisadas e consideradas deficientes. E ntre  estas se en­
contram a idéia de um a única repartição central, a conso­
lidação de tôdas as repartições em penhadas na mesma ati- 
V‘dade, a crença de que o indivíduo está (ou deve estar) 
PUrificado de todos os seus desejos egoístas ao ingressar

no serviço público, e a “solução” espetacular, isto é, uma 
cura única para todos os males. Som ente pelo abandono 
dessas fórmulas e através da concepção vivida de que o 
problem a é “enorme, intrincado, consumidor de trabalho 
e consumidor de tem po” é que pode haver algum a espe­
rança de reduzir o contingente de servidores, conform e a 
exigência popular.

Quais as propostas específicas apresentadas pelo autor ? 
Propõe que seja form ulada e declarada, pelo Presidente e 
seu Gabinete, uma política adm inistrativa p a ra  o govêmo 
federal. E sta política teria  apoio oficial. Além  disso, reco­
nheceria que o aperfeiçoam ento deverá surgir internam ente 
e ser orientado no sentido de tom ar cônscios os respon­
sáveis pela organização. A realização bem  sucedida dos 

\ objetivos estaria sob a responsabilidade dos Grupos de Ge­
rência A dm inistrativa que existiriam  em  diversos níveis 
departam entais, divisionais e seccionais dentro da organi­
zação. Ésses grupos poderiam  elaborar estudos e parece- 
res, mas não teriam  autoridade para fazer cum prir suas 
recomendações. A par disso, haveria um  plano definido 
para obter a participação dos servidores através de um  
sistem a de recompensas tangíveis, da disseminação de in­
formações adm inistrativas e da competição entre reparti­
ções públicas. A responsabilidade para prom over e obter 
a adoção das propostas seria atribuída ao B ureau do Orça­
mento, com a Comissão do Serviço Civil e  a Contadoria 
G eral entrando em cena apenas naquilo a que se refiram  
os setores próprios de suas ativ idades.

Um aspecto bastante útil das propostas é a ênfase no3 
incentivos aos servidores. A té hoje a indústria particular 
tem  se apercebido m uito mais das vantagens que advêm  
de tal program a, do que a adm inistração pública. Incenti­
vos para aperfeiçoam ento existem no govêmo federal, mas 
a m aioria dêles é de natureza negativa. O au tor está com 
a razão quando insiste na necessidade de serem am pliados 
os incentivos atualm ente existentes, a fim  de que possam  
surgir, dentro do serviço, impulsos para o aperfeiçoa­
m ento .

A questão mais controversa do livro é, talvez, a afirm a­
tiva  de que o pessoal federal pode ser reduzido pela m e­
tade e, mesmo assim, continuarem  as funções atuais a ser 
exercidas no ritm o presente se os princípios da adm inis­
tração científica forem adotados pelo govêrno na mesma 
escala que se verifica, correntem ente, na indústria pro­
gressista. E sta opinião será certam ente' saudada com apro­
vação unânime em m uitos setores de ativ idade e envergo­
nhará aquêles que apenas exigem um a redução de 300 .000 
servidores (1 ) . Antes, porém, que a opinião se espalhe 
como evangelho, deve-se notar que o autor, ulteriorm ente, 
afirm a serem necessários m uitos anos para que se concreti­
ze êsse aperfeiçoam ento. Com referência a êsse prognós­
tico, dever-se-ia tam bém  com parar as condições atualm en­
te  existentes —  resultantes de um  mercado de trabalho

(1 ) N. do T.  —  Convém lem brar ao leitor que o número de servidores do Govêmo Federal dos E E . U U . ultrapassa, atualmen­te, o total de 2 milhões.
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tip icam ente escasso —  com as que ocorrem em épocas 
mais caracterizadas pela norm alidade. Além disso, a drás­
tica redução de pessoal que se observará no fim  da guerra 
há de remover, certam ente, m uitas oportunidades para 
aperfeiçoam ento, agora ex istentes.

Em bora o autor não deva ser propriam ente criticado pelo 
que deixou de fazer, dever-se-ia dizer que alguma descri­
ção e análise dos atuais esforços de aperfeiçoamento, no 
governo federal, teriam  sido úteis para apresentar um  
quadro mais completo da situação predom inante. Isso se­
ria principalm ente im portante para aquelas pessoas que 
fôssem ler o livro sem. estar ao corrente das práticas atuais. 
M uitas das sugestões incluídas no livro já  estão sendo 
postas em  prática em várias repartições governam entais. 
Pode-se ainda dizer que o aperfeiçoam ento da adm inis­
tração —  seja ela conhecida por gerência adm inistrativa, 
planejam ento adm inistrativo, organização e métodos —  
tem  sido um  dos principais desenvolvimentos da adm i­
nistração federal nestes últim os anos. O grande público 
pode m aldizer as despesas do governo; deve, pelo menos, 
ficar sabendo que alguns de seus servidores estão traba­
lhando presentem ente para reduzi-las.

INDICAÇÕES
TH E ORGANIZATION OF EM PLO YM ENT  

IN  TH E  TR A N SIT IO N  FROM  W AR TO  
PEACE —  International Labour O f f i c e
—  3480 University Street —  Montreal —  
Canadá —  1944 —  179 págs. —  $1.00.

Ao preparar-se para a Conferência Internacional do 
Trabalho, que se realizou em  Filadélfia, no período com­
preendido entre 20 de abril e 12 de maio do corrente ano, 
a R epartição Internacional do T rabalho publicou êste re­
latório como fonte de informações e base de discussão para 
as recomendações feitas pela Conferência às nações p a rti­
cipantes. relativam ente às políticas de emprêgo no após- 
guerra. Em  curtas afirm ativas textuais, referentes a cada 
um  dos quatorze aspectos gerais, o relatório regista o de­
senvolvimento das diretrizes de emprêgo em diversos paí­
ses, aprecia a  natureza e  a gravidade dos problemas, passa 
em  revista as possíveis alternativas políticas, fazendo nesse 
sentido um a ou mais sugestões. Os aspectos tratados com­
preendem  : o planejam ento da desmobilização das fôrças 
arm adas e das indústrias bé licas; program as de orientação 
vocacional, reabilitaÇão e treinam ento ; a organização e os 
processos dos serviços de emprêgo ; emprêgo dp jovens, 
mulheres e de trabalhadores de capacidade reduzida ; pro­
gramas para a diminuição do desemprêgo, e a adoção de 
medidas de assistência financeira duran te o desemprêgo. 
A R epartição Internacional do T rabalho sugeriu que às 
recomendações fôssem adotadas pela Conferência com o 
mínimo de emendas, como se se tratasse de uma “Consti­
tuição de Filadélfia” , aconselhando a elaboração de ur­
gentes program as de em prêgo total, oportunidade para 
desenvolvim ento individual e seguro social bastante am ­
plo para todos os países. Cum pre notar que um a das reco­
mendações faz lem brar às nações participantes a conveniên­
cia de serem estudadas políticas de prim azia para o pes­

soal veterano em  qualquer ramo de emprêgo, como um 
meio de facilitar o seu ajustam ento.

R E TIR E M EN T SYSTEM S —  M unicipal Finan­
ce —  February, 1944 (tôda a edição) —  Mu­
nicipal Finance Officers Association of the 
United States and Canada —  1313 East 60th 
Street —  Chicago 37 —  Illinois.

E m  cêrca de quarenta páginas, esta edição do periódico 
M unicipal Finance apresenta nove artigos inform ativos sô- 
bre diversos aspectos de sistemas de aposentadoria, com 
especial referência aos servidores públicos. Dois artigos 
tratam , respectivam ente, de justificar um  sistema de apo­
sentadoria para servidores públicos e algumas condições 
necessárias à execução bem  sucedida de um  plano de apo­
sentadoria relativo aos empregados do govêmo, enquanto 
um  terceiro artigo examina os problem as especiais ligados 
à inclusão, nesses planos, de cláusulas referentes à incapa­
cidade. T rês outros artigos focalizam as considerações cm 
tôrno do estabelecim ento e m anutenção das contas e regis­
tos de aposentadoria, do investim ento de fundos de um 
sistema de aposentadoria, e dos exames fiscais e atuariais 
dos sistemas de aposentadoria. Os artigos restantes com­
param  planos de aposentadoria característicos do serviço 
público com os program as de seguros previstos na Lei de 
Previdência Social, relativam ente aos velhos e pensionis­
tas ; estudam  a aplicabilidade ou a desejabilidade de in" 
cluir os servidores públicos no seguro so cia l; e descrevem 
os métodos de coordenação dos planos industriais de apo­
sentadoria que incluem  seguro social. Acha-se incluída 11 a 
publicação um a lista de referências selecionadas sôbre sis­
tem as de aposentadoria.

TH E M UNICIPAL YEAR BROOK, 1944 —  
C l a r e n c e  E . R i d l e y  and O r i n  F . N o l t iN G ,  
editors —  International City M a n a g e r s ’Asso­
ciation —  1313 East 60th Street —  Chicago
—  1944 —  646 págs. —  $8.50.

O M unicipal Year Book  para 1944, agora em  seu unde- 
cimo ano de existência, continua a apresentar quase todos 
os aspectos tradicionais que caracterizam  essa valiosa com­
pilação anual de informes a respeito dos governos mum ci' 
pais norte-americanos. Secções acrescentadas pela primei 
ra vez incluem tópicos relativos ao planejam ento de apoS 
guerra e aos serviços de saúde pública, no âm bito m u n id ' 
pal. A secção referente ao pessoal acha-se atualizada, e 33 
tabelas demonstrativas da situação dos servidores civis, dos 
sistemas de aposentadoria, e da sindicalização, en tre outros 
itens, foram  acrescidas de dados referentes às associacoes 
de crédito para empregados públicos. Encontra-se, tambeOO/ 
na presente edição, um  estudo especial das tendências esta 
tísticas dos salários de altos funcionários municipais, bem 
como o catálogo de endereços dos principais chefes dos 
serviços de pessoal, das cidades cuja população e x c e d e  d e  
10.000 habitantes. O novo anuário reflete bem  a preocup3'
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ção de apresentar tabulações de dados que sejam  compa­
ráveis de ano a ano, e de continuar o aperfeiçoam ento e 
aum entar o grau de precisão dos dados, com especial re­
ferência às circunstâncias atuais.
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